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Serra Leoa

 
As pessoas em situações de 

emergência, ou que se estão recuperando de 
emergências – tais como guerras e catástrofes naturais 

– muitas vezes não têm comida sufi ciente. Devem receber 
comida e serem ajudadas a restabelecer-se, com uma ajuda 

adicional, o cuidado e o treino de que necessitem para melhorar 
os recursos econômicos e reconstruir as suas vidas.

Que efeitos teve a guerra no nosso país sobre a 
agricultura e os abastecimentos alimentares.

Como reconstruímos as nossas vidas e arranjámos alimentos 
depois da guerra.

Como o nosso Governo pôde ajudar aqueles que perderam tudo.

Você sabia que...

Alguns fatos sobre o meu país

Leia a minha história e descubra...

Na Serra Leoa vivem mais de 5 milhões de pessoas, 
das quais, quase metade, são crianças com menos de 14 anos.

O país se está recuperando da guerra civil de 
1991-2002, quando dezenas de milhares de pessoas 
morreram e mais de 2 milhões de pessoas (cerca de um terço 
da população) foram obrigadas a deixar as suas casas.   
A guerra afetou especialmente as pessoas das áreas rurais, 
onde vive setenta por cento da população. 
Três em cada quatro pessoas vivem com menos    
de dois dólares por dia. 
Um em cada dois serra-leoneses é subnutrido. Sete em cada dez serra-leoneses   
não têm água potável segura. Seis em cada dez serra-leoneses não têm acesso aos serviços  
de saúde. Quatro em cada cinco mulheres não sabem ler nem escrever.

Em 2002, o Presidente da Serra Leoa prometeu fazer tudo o que estivesse 
em seu poder para garantir que nenhum serra-leonês fosse dormir com fome.
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Recomeçar

Escola Agrícola de campo: para ensinar aos agricultores adultos novas práticas de agricultura no campo
rebelde: uma pessoa que luta contra a autoridade

O TIO JOHN E O SR. KAMARA CAMINHAM NO CAMPO 
DA SERRA LEOA, NUM QUENTE DIA DE SOL. 
O TIO JOHN É UM FUNCIONÁRIO DO CONSELHO 
DISTRITAL. O SR. KAMARA É UM NOVO FORMADOR 
NA ESCOLA AGRÍCOLA DE CAMPO.

Bom dia, Mariama! 
Como vai? 

Podia estar
melhor, obrigada. 

Vocês se lembram 
da idéia de uma escola agrícola 

de campo que discutimos na 
reunião da comunidade? Agora 
podem começar a freqüentá-la. 

Este é o novo formador.

Olá, Mariama! 
É este o seu campo? 

Quanto mede?

Este campo mede quase um hectare. 
Lá tenho um pedacinhó de terra onde plantamos 

legumes para comer com arroz. Também tenho seis 
galinhas e uma ovelha. É tudo o que eu possuo...

E a sua família? 
Onde está?

O meu marido 
foi assassinado pelos 

rebeldes... 

Estou vendo... 
Eu perdi a minha mulher 

durante a guerra...

E as suas crianças? Esta é a minha filha, Kadi. 
Os meus filhos mais velhos 
partiram, como quase todos 

os jovens.
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produção: a quantidade que se pode colher de uma cultura

Oi, Kadi! 
Para onde foram 
os seus irmãos?

Um deles guia um 
táxi na cidade. O outro 
trabalha na minas de 

diamantes...

Sabe, um dos filhos da 
Mariama era uma criança-soldado. 
Depois da guerra ajudaram-no a 

voltar à vida normal e formaram-no 
para conduzir um táxi. Ele tem a 

carta de condução e foi viver para 
a cidade onde ganha mais.

O meu filho 
raramente 
vem nos 

visitar. As 
pessoas 

têm medo 
dele. Até eu 
tinha medo 
dele, porque 

durante 
a guerra, 
quando 

tinha apenas 
doze anos, 
ele matava 
pessoas...

Então, vamos ter chuva esta 
estação? Sabe, no ano passado não 
choveu e eu perdi todas as minhas 
culturas. Além do arroz, que mais 

teria que plantar? 

Bem, nós precisamos de 
vários alimentos, não é? 
Tenta plantar vegetais 

– abóbora, tomate, milho. 

Eu gosto 
muito de 
tomate!

Também deveria experimentar este 
novo arroz. Produz muitos mais grãos 

do que o nosso arroz tradicional. 

 Novo arroz? 
Bem, há dois anos, 

alguém me convenceu 
a plantar algum arroz novo. 

A colheita foi muito má, nem 
sequer foi suficiente para 
nós... Então tivemos que 

comprar  e comer o arroz 
quebrado importado, 
que não é muito bom.

Bem, esta variedade 
precisa de pouca água e cresce 

mais rapidamente do que as 
ervas daninhas. Você vai ter 
uma produção mais elevada.

Uma produção 
mais elevada? 

Sim e se desenvolve 
totalmente em 90 dias.

Em 90 dias?! Tem 
razão, podíamos cultivar 
vegetais como segunda 

cultura, mas...
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empréstimo: uma soma de dinheiro que se pede emprestada e que depois normalmente se reembolsa 
com juros
responsabilidade: um dever, algo pelo qual uma pessoa é responsável

Mas o quê?  

Não tenho dinheiro para comprar 
as sementes. Já lhe disse, que a minha colheita 

de arroz é suficiente só para meio ano... Quando acabar 
vamos dormir com a barriga vazia. Portanto eu vou 

pedir um empréstimo para comprar comida e novas 
sementes. A mesma história se repete todos os anos. 

Estou sempre sem dinheiro...

Desta vez você não tem 
que pagar. Venha para a reunião 

na praça da aldeia à tarde e daremos 
para você um saco de sementes. 
É distribuído a todas as viúvas 

e órfãos.

A sério? Alguém se 
preocupa conosco... 

Não é só solicitude 
e caridade, Mariama. 

Nós, como Governo, temos 
a obrigação de vos ajudar 

 a se ajudarem a si próprios. 
É nossa responsabilidade 
apoiar as suas tentativas 

de serem auto suficientes.

Mas gostaríamos 
de receber algo em troca.

????

Visto que este arroz requer 
menos trabalho, agora pode 

garantir que a Kadi vá à escola.

Puxa! Posso ir 
à escola e usar 
um uniforme!

Kadi, não temos 
dinheiro para a escola...

Olhe, não sei se você sabe mas 
a escola agora é grátis. O nosso Governo 

quer que os pais mandem as crianças 
à escola e até fornece os livros, o 
material didático e os uniformes.
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Sabe, o meu filho vai à escola 
e quer ser engenheiro. Agora estuda 

e faz os deveres de casa à luz do 
candeeiro de querosene. Mas pode ser 

que um dia ele traga a eletricidade 
para a nossa cidade.

Vê, Mariama? Deveria mandar Kadi para 
a escola. Os nossos meninos e meninas  precisam 
de educação. Eles têm direito. Senão qual será 

o futuro do nosso país? Nós já temos muita gente 
que nunca aprendeu a ler e a escrever.

Como eu... 
Se eu soubesse só 
metade das coisas 

que você sabe!

Nunca é demasiado tarde 
para estudar. Depois de ter 
recebido as suas sementes, 

hoje à tarde venha à escola de 
campo para agricultores. Vão 

estar todos lá.

Obrigada! 
Até logo. Olhem para esta 

fruta! Não é bonita?

Oi! Querem 
manga? Obrigado, 

Adama. 
Onde é que as 

arranjou?

No mato. 
São selvagens e nesta estação há muitas mangas! 

Também há muitas papaias, goiabas, abacaxis. 
Gostaria de vender algumas e comprar sabão, 

mas não é fácil.
Eu sei, 

com este calor 
apodrecem logo... 

Não podemos armazenar 
a fruta, porque não temos um local 

onde a guardar. Não podemos ir 
para o mercado, porque a estrada 
é terrível. E não há combustível.
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amputar: cortar uma parte do corpo, como por exemplo um braço ou uma perna
poliomielite: uma doença causada por um vírus que pode provocar a paralisia (incapacidade de se mexer)
barrie: um lugar de reunião nas aldeias africanas
refugiado: uma pessoa forçada a deixar a própria casa para procurar segurança ou proteção noutro país

Está tudo em ruínas! Estradas, 
escolas, casas, hospitais...

O marido 
da Adama perdeu a 

perna. Foi amputada 
pelos rebeldes, sem 

qualquer razão, só para 
nos aterrorizar. Já 

não pode trabalhar no 
campo. Felizmente ele 

está aprendendo o ofício 
de ferreiro.

A guerra terminou,
mas os seus danos não. 
Nós somos tão pobres 

que precisamos de ajuda 
para recomeçar.

Pelo menos nós temos 
mãos e pés e podemos cultivar 
os nossos alimentos. Mas os 

órfãos, os amputados, as vítimas 
da poliomielite, os velhos? 
Como podem sobreviver? 

Estas pessoas precisam 
de ajuda e têm direito 

a recebê-la. Temos que lhes 
dar os cuidados e a formação 

apropriadas, como alimentação, 
sementes, ferramentas 

e animais. Assim terão mais 
do que uma possibilidade 

para ganharem a vida 
e se alimentarem.

Bem-vindos à nossa aldeia! 
Os agricultores estão à sua espera 
no barrie. Vamos, vou apresentar 

eles para vocês. 
Durante a guerra a 

nossa comunidade foi 
atacada pelos rebeldes...

Eu sei, eles também 
vieram à minha comunidade.   

    Tivemos que fugir e ir viver em 
um campo de refugiados do outro   

 lado da fronteira. Pensávamos 
que nunca mais iríamos ver os 
nossos lares. A guerra parecia 

não ter fim... 
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Nós também fugimos 
para salvar as nossas vidas. 
Não levamos nada conosco. Muita gente fugiu 

através da fronteira. 
Alguns se esconderam 

no mato. 

Quando voltámos para casa 
não reconhecíamos a nossa aldeia. 
As terras estavam abandonadas 

e não tínhamos comida, nem 
sementes, nem ferramentas.

Os rebeldes não 
só destruíram as 
nossas casas, mas 

também queimaram 
as colheitas e
 mataram os 

animais... 

Bem, começámos a cultivar do zero, 
mas a guerra nos tornou dependentes 

da ajuda. Não queremos depender do apoio 
de outras pessoas durante toda a nossa vida; 
queremos depender só de nós mesmos mas 

precisamos de ajuda para o conseguir. Boa!!! Fome 
nunca mais! Que se 

passa?

Acabamos de ouvir 
na rádio: o presidente 

prometeu que em breve 
nenhum serra-leonês irá 

dormir com fome!

É uma boa promessa. 
Mas não devemos ficar sentados esperando 

que o presidente resolva os nossos problemas 
e nos traga comida. Temos que pegar no 

futuro com as nossas mãos.

Este é o Sr. Kamara, o vosso 
formador. Aqueles que querem ir para a 

escola agrícola de campo vão reunir-se com 
ele uma vez por semana. Todos juntos vocês 

vão observar, aprender e decidir como 
cuidar das colheitas. 
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latrina: uma área específica usada como retrete

Bem-vinda à escola agrícola 
de campo, Mariama. Por favor sente-se. 

Vejo que você já recebeu o saco de 
sementes de arroz novo. Agora vamos ver 

o vídeo acerca da nova variedade. E a seguir 
vamos ao campo para a observação.

Estão vendo? Se planta este 
arroz e se transplanta 10 dias depois. 
Assim se usam poucas sementes e se 
produz mais... Se obtém uma grande 

colheita. Vão ter comida nos seus 
pratos durante todo o ano!

Parece óptimo! Mas 
não temos um lugar onde 

secar e armazenar...

Trago boas notícias. 
Quando o seu grupo receber o diploma 

pode pedir um subsídio de arranque para 
investir na sua comunidade.

Fantástico! 
Agora podemos 

construir 
sequeiros! 

Ou um armazém! 

Comprar novas 
ferramentas e 

sementes!

Ou ter 
água potável e 
novas latrinas!

Já sofremos muito, 
agora chega! Juntemos as mãos 

para reconstruir as nossas 
quintas, casas e vidas.
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Fim

MAIS TARDE A KADI VAI 
PARA A ESCOLA. 

Hoje é um dia especial 
na nossa escola. 

É o Dia da Celebração!

Siiiiim! Vamos jogar futebol! 
Eu adoro atletismo!!! Voleibol!!! 

Saltar à corda!

Agora só algumas regras. 
Primeira regra: «Nenhum 
menino ou menina deve ser 

deixado fora!» Segunda regra: 
«Joguem lealmente!» Terceira 

regra: «Se respeitem 
uns aos outros!» 

Que legal!

“Toquemos os nossos tambores 
alegres, toquemos tambores, 

os tambores da Paz.
Há esperança para a Serra Leoa

Paz, Alegria e Esperança! 
Bombas e armas nunca mais, 
Sangue e droga nunca mais,

As nossas irmãs vão rir,
As nossas mães vão sorrir,

Há esperança para a Serra Leoa
Paz, Alegria e Esperança!”
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Você já se    
perguntou...
Sobre o que aconteceu aos agricultores    
e às suas famílias durante a guerra?

Por que é que foi uma boa ideia abrir uma Escola Agrícola de 
campo na aldeia? 

 De que ajuda precisam as pessoas  para se restabelecerem depois  
    de uma guerra?

É justo que...
Se dê comida grátis às pessoas em situação de emergência?

As pessoas que foram afetadas pela guerra recebam uma 
assistência adicional, ajuda e instrução para reconstruirem   
as suas vidas?

Todos podem fazer qualquer coisa
Podem recolher informações sobre as emergências e 
falar com os seus amigos, vizinhos, colegas da escola, sobre como 
enfrentá-las. 

Então, o que você acha?


